
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

- Ó R O i Õ UE PROPRIEDADE DA CASA DE BAÜDE ALLAN KARDEC— 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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C o n s o l a ç ã o 
Aparências 

Caminha, sofredor, entre os escolhos 

Que terás de vencer com paciência. 

Não te faltem as. lágrimas nos olhos, ( 

Mas haja paz em t u a conciencia. 

Âromatiza os íntimos refolhos 
De tu*alma aos borrifos de uma essencia 
Que não ô de "água benta" ou "santos oleos 
Mas tem o nome de—DENEFICENCIA. 

Faze o bem. Dá, contente, aos que padecem 

Essa consolação que só Conhecem 

Os felizes eleitos do Senhor. 

E... quanto ao mais, deixa correr à vida-

Se és capaz de sarar uma ferida, 

Que importa sejas tú um sofredor? 

Assis, janelr janeiro de 1941—Paulo Botelho de Camargo 

Os homens não podendo 

conceber com precisSo e cla-

reza o que está fora do al-

cance de seu9 sentidos, crea-

ram para si uma imagem, al-

guns 110 plano físico eoutros 

no plauo mental, a que atri-

buem o nome de Deus. 

Deu«, sendo a sabedoria 

infinita do universo, n ão pô-

de ser compreendido pela sa-

bedoria finita do homem, 

o infinito não pôde ser com-

portado pelo finito, todavia 

Jesus disse: "Eu e o Pai so-

mos um". "Eu estou no Pai 

e o Foi está em mim" , do 

mesmo modo que o apóstolo 

Paulo também disse: " J á não 

sou eu mais quem vive, Je-

sus é quem vive em mim". 

Deus é espírito e o espíri-

to penetra todos os sêres, 

não encontra obstáculos in-

transponíveis na matéria; poi9 

não só podemos ser banha-

dos pelos fluidos, de que se 

compõe o seu corpo, como 

até alimentados por eles, uma 

vez que nos coloquemos em 

condição de receptibilidade. 

Para entrarmos sem relação 

com os espíritos puros, é pre-

ciso que purif iquemos tam-

bém o nosso espírito, forman-

do em torno de nós uma au-

ra luminosa, se possível. 

A nossa aura é formada 

de nossos próprios pensamen-

tos, e quanto mais puro», 

mais elevados, mais espiritua-

lizados enf im foretn estes, 

tanto mais podemos sentir a 

presença dos espíritos supe-

riores e receber os seus be-

nefícios dirétos. 

O semelhante atrai o se-

melhante, ; ; c ü •••)]. 

Por M. TAVARES 

A pureza de Jesus era ta-

manha, que E l ese confundia 

com a Divindade. 

A elevação de Paulo tam-

bém atingiu tão alto gráu, 

que ele sentia a presença de 

Jesus em si. 

E nós também podemos 
sentir as influencias doa es-
píritos superiores, uma vez 
que harmonizemos os nossos 
fluidos com os deles, equem 
as sentir uma vez, jamais se 
esquecerá de seus benefícios. 

Todos podemos e havemos 
de sentir a presença da Di-
vindade, mas isso ainda não 
significa compreende-la. 

Deus está em toda parte e 
a sua presença se manifesta 
em todas as cousas: mas co-
mo nunca foi visto por' al-
guém, si não pelo Filho uni 
genito, conforme af irmou Je-
sus, n inguém jamais pôde fa-
zer dEle uma idéia perfeita, 
isto é, conhecer-lhe a natu-
reza. 

O Espiritismo O explica, 

baseado nos seus atributos, 

sem todavia estudar-lhe a es-

sencia, o que talvez esteja a-

té fora da nossa capacidade 

de compreensão. 

Á medida, porém, que va-

mos progredindo espiritual-

mente, vão-BB d i la tando os 

horizontes de nossa mente e 

só então vamos adquir indo 

conhecimentos cada vez mais 

perfeitos da Divindade, 

Benedito G. do Nascimento 

I M P R E S S O S ? ? ? 
" A NOVA E R A " 

Num mundo material como 

o nosso, a aparência exterior 

dos sêres e das coisas é o 

que. á primeira vista, impres-

siona. Iludimo nos, assim, 

com a sua aparência material 

e o nosso pensamento formu-

la raciocínios enóneos que só 

a experiencia e o trato íntimo 

pódem, algumas vezes, modi-

ficar. Mas onde n í o se puder 

fazer essa experiencia, nem pu-

der haver essa intimidade, a 

nossa ilusão continua existin-

do enganando nos como mi-

ragem do deserto. 

Assim, a vida na Terra, 

com o vèu da matéria a ocul-

tar nus o seu principio espi-

ritual, impressiona-nos forte-

mente os sentidos físicos e i-

lude ao ponto de se acreditar 

que só lem vida o que é real, 

e a realidade das coisas é jus-

tamente o seu aspecto material. 

Nem mesmo a experiencia di-

ária da vida nem o trato inti-

mo com as suas realidades 

consegue convencer a maioria 

dos homens de que, no Inti-

mo de tudo quanto existe, 

permanece uma pequenina luz 

espiritual esperando o momen-

to divino de se transformar 

em fóco. 

É essa ignorancia ou, me-

lhor dizendo, a nossa ceguei-

ra, a causa de muitos males 

que afligem a humanidade. É 

por isso que a provação que 

nos impusemos deincarnarna 

Terra é dolorosa e de grande 

responsabilidade. O s nossos 

senlidos, de uma perceptibíli-

dade muito limitada, pouco nos 

auxiliam e iludem-nos. A nos-

sa inteligência é acanhada e 

faz raciocínios enganadores. O 

nosso gráu evolutivo é inferi-

or e julga quasi sempre mal. 

E quando, pelo estudo e pe-

ta experiência da vida, alguém 

consegue elevar-se acima da 

vulgaridade, julga-se, então, 

um super homem! Êste racio-

cínio falso prova apenas a pe 

quenez tacanha do nosso es-

pírito atrazado. 

Não admira, pois. que a dôr 

e a infelicidade sejam quasi 

sempre as nossas compsnhei 

ras inseparáveis neste planeta 

de expirtção, nesta escola da 

vida ein que. pelo trabalho, 

pela experrência e pela prática, 

vamos adquirindo novos c ti-

teis conhecimentos que aper-

feiçoarão mais a nossa alma 

enquanto o sofrimento moral 

e físico a tornarão mais huma-

na aproximando a mais do pró-

ximo pata melhor o compre-

ender e amar. Só com este a-

prendizado lhe poderemos per-

doar os seus defeitos morais 

que são apenas o produto da 

sua inferioridade, do seu atra-

so espiritual c da sua falta de 

N. 600 

preparação moral dentro do 

reduzido espaço de tempo em 

que a sua alma, há pouco saí-

da das camadas superiores da 

animalidade, despertou para a 

vida humana e na qual as ex-

terioridades o impressionam 

fortemente. 

Encarada a existência do mal 

sob este aspecto, deixa de e-

xistir razão para nos rebelar-

mos contra éle. O dever dos 

que se sentem incapazes de 

o praticar é evitá-|o procuran-

do chamar á razSo essas almas 

novas e inexperientes que en-

saiam os primeiros passes na 

vida humana, auxiliando des-

ta fôrma a sua evolução espi 

ritual que tem forçosamente 

de ser, a princípio, lenta e 

dilícll. 

Há em geral, uma opinião 

fórmada de que todos nós de-

víamos possuir em determina-

do gráu — já relativamente a-

vanç3do — uma maneira gene-

ralizada de sentir e d e proce-

der e, por isso, causa admira-

ção o cometimento de crimes, 

alguns, por sinal, bem hedion-

dos. Se í óssedadoa qualquer 

de nós penetrar a nossa vista 

espiritual nas primeiras existên-

cias que vivemos neste plane-

ta, envergonhar-nos-íamos de 

nósprópríosesentir-nos íamos 

indignos de nos considerarem 

civilizados se nâo íflra a série 

de expiaçôes dolorosas a que 

nos sujeitamos para remir cul-

pas tremendas de remotos cri-

mes. 

É essa errada opinião que 

condena muita gente ao ostra-

cismo e é tempo de se estu-

dar esta questão para sairmos 

de um circulo vicioso que só 

pode atrasar uma civilização 

que presume de avançada. 

Afigura-se-nos, porém, que 

esta questão só será estudada 

depois dos grandes cataclismos 

que ainda assolarão o mundo 

porque, então, com a dura ex-

periência dos tátos, os ho-

mens estarão melhor prepara-

dos para auxiliarem a obra ge-

nuinamente cristã que o Es-

piritismo começou há cincoen-

ta anos. Verão que o caminho 

que se tem seguido é falso e 

que a noção das responsabi-

lidades é errônea. Eles arrepia-

rão caminho e terão a visão 

nítida das responsabilidades 

fazendo justiça com mais hu-

manidade e indulgência dan-

do ,-í vida, finalmente, um sen-

tido puramente espiritual ilen-

tro da sua relativa materialida-

de. 
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JESUS E A VIDA 
É preciso sublinhar uma 

característica de Jesus, pela 

qual se manifesta com mais 

frescura e força convincente 

a intensa vitalidade da sua 

pessôa e do seu exemplo. Re-

firo-me a sua combatividade. 

Encontramos em Buda o e-

quivalenle dos seus conselhos 

de humildade e de paciência, 

a mesma incitação a amar os 

nossos inimigos, a abençoar 

aquelesque nos maldizem. Mas 

o motivo num e noutro caso 

i- absolutamente diferente. Para 

Buda toda a injustiça supor-

tada e aceita marca um enca-

minhamento para a morte; pa-

ra Cristo é um meio de sus-

citar em nós a concepção no-

va davida;«Felizesaquelesque 

são perseguidos pela justiça, 

porque deles è o reino de 

Deus» (esle reino que (az se-

pultado como um tesouro no 

campo da vida). Mas se, d o 

dominio dos acontecimentos 

passarmos ao domin io dos 

sentimentos, se levantarmos a 

única questão essencial que (• 

a da orientação da vontade 

ouvimos então uma outra lin-

guagem: "Pensais vós que eu 

vim trazer a paz sobre a Ter-

ra? Não, vos d igo eu, mas a 

discórdia! Doravante cinco pes-

sôas numa casa estarão divi-

didas, treis contra dois e dois 

contra treis... porque eu vim e-

xitar o filho contra seu pai e 

a filha contra sua mãe e a no-

ra contra seus sogros e um 

homem encontrará inimigos 

nos ave habitam a sua pró-

pria casa*. Não a paz, mas a 

espada: eis uma linguagem 

perante a qual não poderemos 

permanecer surdos, se quizer-

mos compreender o Cristo. A 

vida de Jesus é uma categó-

rica declaração da guerra, que 

visa nâo as fôrmas da civilisa-

çâo, dacultura e da religião que 

ele encontrava estabelecidas 

em volta Dele (Ele observa a 

lei judaica c manda dar á Cé-

sar o que t de César), mas 

antes as disposições interio-

res dos homens, o seu esta 

(In espiritual, os motivos don-

de procedem os seus átos. o 

objetivo—-mesmo transcenden-

te—que eles fixam. Considera-

da no ponto de vista da historia 

universal, o apmeumento de 

Jesus significa o aparecimen-

to de uma níiva espécie hti 

mana 

ti.-S. ÇKombírltttm 



A NOVA ERA 

AMAI-VOS Por A. Interlandi 

Q u a n d o o sentimento tóca 

as raias do coração, devem 

cessar iodas as convenções 

que demarcam fronteiras, para 

que o homem sinta dentro de 

si, sua verdadeira pátria que 

o una á seu próximo: o amôr. 

Inferior a.os irracionais seria-

mos, si não fossemos caiac-

terisados por essa suprema 

virtude, porque afé eles pró-

prios amam. 

No atnôr o Mestre divino 

expõz toda sua idéia de fra-

ternidade, porque è a fonte 

do sentimento, do perdão, e 

da justiça, que nos leva a so-

frer as próprias desditas de 

nossos semelhantes. 

Irmanados pela virtude, de-

vemos cultivar os verdadeiros 

desígnios de Deus, sentindo 

dentro de nossa alma a má-

gua cruciante, ein vermos des-

graças tocar nas costas de 

nossos irmãos, levando-os ao 

infortúnio da destruição e mi-

séria, onde jorram lágrimas, 

se ouvem gritos em desespe-

ro, e lares desaparecerem. 

Tragados pelo turbilhão da 

guerra, devíamos sentir como 

èm nós próprios, o aprobrio 

da desventura, cm cujo lama-

çal, estão submersos os nos-

sos irmãos do continente eu-

ropeu, 

N o entanto que estamos as-

sistindo? Disputas de palpites 

inglórios, como se a guerra 

fosse simples moc^lidade, de 

importantes jogos olímpicos. 

Quando uma onda de avi-

ses despeja sua carga mortí-

fera sobre ó inimigo, sentimos 

sensaçOes diversas, de acordo 

com os estragos e número de 

vitimas. 

Se as bombas arremessadas 

não atingiram ao alvo, se não 

destruíram, n ã o dizimaram, a-

chantos que os protagonistas 

s3o péssimos guerreiros e 

máus estrategistas, porque os 

petardos deviam causar maior 

número de vitimas.., Onde o 

sentimento que devia nos le-

var cm campo oposto, compa-

decendo nos daquelas creatu-

ras, e dirigir préces a Deus 

para o término da hecatombe, 

evitando maior derrame de 

sangue, e secar as lágrimas 

de inocentes que menos cul-

pa têm pelo conflito. Aqui , 

em nossa pátria, coração do 

mundo pela sua constituição 

geográfica— em cujo firroamen-

to brilha o Cruzeiro do Sul, 

temos dupla responsabilidade, 

ao interpretarmos os atuais a-

cantecimenios: falta de atnôr, 

e sua exteriorisaçao. Falta de 

amdr, porque a préce devia 

ser a explosão de sentimentos 

nobres, nestas horas de aili-

çOes. em que parte da huma-

nidade, tem o luto dentro de 

seus corações. 

A falta désta virtude, nos 

leva a sua cxteriorisaçâo, che-

gando, mesmo com indíferen-

tismo, a responder tantas mi-

sérias na europa, consagrando 

cm nossa tetra, a orgia do Rei 

Moino, como si naquele con-

tinente a guerra fosse a rai-

nha de sua felicidade... 

Porque o Carnaval? que 

perderiam seus fans. em esta-

rem solidários com nossos 

outros irmãos, durante apenas 

a duração d» conflito!,.. 

N3to ha nessa orgia carna-

valesca, uni considerável des-

perdício de economias, respon-

dendo á fome de muitosinfe-

lizes? O rumor dos sambas, 

nâo respondem com desdém 

ao estrepitar das baterias que 

levam á morte e á invalidez a 

centenas de creaturas? 

Porque nâo enviar á Cruz 

Vermelha Internacional, aquilo 

que vamos desperdiçar no Rei-

nado de Momo!... e assim 

quantas creaturas seriam am-

paradas nos braços de nossa 

filantropia, recebendo o que 

elas mais necessitam: a prova 

do nosso amôr, demonstrando 

que com elas lambem sofre-

mos. Belíssimo exemplo de 

virtude, em que Jesus poderá 

sentir a satisfação de que suas 

palavras ainda permanecem 

no coração dos brasileiros.— 

' Amai-vos uns aos outros— 

disse o bom Jesus, e amar ao 

nosso semelhante, È sentir-lhes 

as necessidades, socorrendo-o 

no momento oportuno. 

Oxalá os brasileiros possam 

despertar, vivendo nos dias 

de carnaval, não a orgia de 

Momo, mas a composição de 

nossos irmãos que sofrem dis-

tante de nossas vistas, mas 

perto, bem pertinho de nos-

sos corações. 

0R1SÚL ANIMICO 

Escrevo para o meu irmão 

que sofre;escrevo, porque tam-

bém sofro. Na escola da dôr 

muito tenho aprendido; no si-

lencio ha um lemplo de conhe-

cimentos. Muda-se o cenário 

constantemente, porque o ar-

co-íris divino é renovado, pin-

celado amiude com novas co-

res; dele irisam-se. novas cam-

biantes de còres. Uma verda-

deira sinfonia de côres, que a 

dòr desenha, porque nos faz 

elevar os olhos lassos para ci-

ma . . . Job. alquebrado pelas 

dôres várias que o feriam, er-

gue os olhos e bendiz a Deus, 

qtie lhe deu alegrias ao par de 

dôres. 

A vida, digna de ser vivida, 

emerge da dôr, porque, sob o 

seu látego, procuramos ampa-

ro, que encontramos em nos-

so Pai. Fazemos como atrian-

ça, que ao defrontar um peri-

go, corre para junto de sua 

m ã e . . . As 'horas de alegria 

sâo pouco sensatas; os deva-

neios s5o multiformes e a men 

te divaga; a negligencia entor-

pece o pensamento. 

A dôr, vibra a alma que pro-

cura o infinito, procura Deus, 

em cujo seio se esconde o ho-

mem atormentado. 

Na sinfonia do universo, 

lia acordes suavíssimos, que 

só a dòr sente, embora sob o 

estertor das aflições. 

Temos Qtié lutar, sem esmo-

recimentos, porque da luta vem 

a vida espiritual, que é a me-

lhor, duradoira e feliz. 

O viajor alpenino, sentia a 

neve regelar lhe as veias, on-

de o sangue se estancava qua-

sl, quando depara outro viajor, 

ja exahime, caído, h ir to . . . Por 

sentimento humano, abaixa-se 

a íririonar este, ja coberta de 

neve. Neste; empreendimento, 

salvando um, salva-ie a si mes-

m o f porque desenvolve seu 

próprio calor, no exercido... 

Quantas vezes, ás portas da 

rendição, fazemos tim exercí-

cio espiritual que nos reaviva 

as energias! 

Virtudes amortecidas desper-

tam no esforço próprio de re-

sistência, para vencermos eta-

pa perigosa. 

. O ferro e o ouro, passam 

pelo fogo, na fornalha e no 

crisòl, antes de se tornarem 

belos florões e lindas jóias. 

Toscos, sem graça, em sua 

primitividade, reluzem depois 

de purificados, valorizados. 

Nossa alma, depois de so-

frer a purificação que só a dôr 

perfaz, pôde, então, ser joia 

engastada na aura divina. Por-

que revoltar se alguém contra 

a dor? Melhor fora pedir for-

ças para vencer, agüentar o cri-

sòl incandecente, para sua per-

feição, e, mais tarde em rtfver-

béros de luz, contundir-se na 

amplidão de claridade estonte-

ante de Deusl 

JOVE 

O VEREDICTO DA 
NATUREZA 

Dois mancebos se enamora-
ram de- m „ i formosa jovem. 
P o r ciúmes, um matou o ou-
tro. Tor turado por sua consci-
ência, o assassino se dirigiu a 
um sábio—fiel servo da judici-
osa natureza—e o interrogou 
de que maneira poderia resga- ' 
tar o seu crime: render-se á au-
toridade ou aguardar que a na-
tureza o punisse, 

— O juiz, replicou o sábio, 
condena o delinqüente por al-
guns anos de austera reclusão. 
Porém, sabe com exatidão quan-
tos anos deverá ele ficar preso. 
Considera certas leis. tms, essas 
leis não foram feitas pela na-
tureza. A Natureza fixou para 
cada crime uma resposta equi-
valente, uma punição justa. Pa-
ra resgatar uma talta, existem 
métodos muito mais racionais 
de que a força, o cárcere, etc.. 

Assim talando, o sábio acon-
selhou ao m o ç o para casar com 
a encantadora donzela, por 
quem praticara ele o crime. D e 
você nascerá um filho, disse e-
le, e tal filho será o próprio 
morto. 

O rapaz cumpriu o conselho 
d o sábio. E, em verdade, o 
matrimonio trouxe lhe um filho: 
aquele a quem havia tirado a 
vida que lhe dará grandes so-
frimentos; todavia, por tais pe-
nas resgatará ele, totalmente, 
o seu pecado. 

XXX 

Encontrámos essa parábola 
em a gazeta esperantista búlga-
ra "Frateco" (pronuncia se fra-
tetsô), c a traduzimos porque 
seu espírito é a síntese d o eter-

no principio renncarcioriis-

l a , graças ao qual as gerações 
pretéritas, cm tuturo próximo, 
ouvirão as palavras de Jesus em 
espírito c verdade, cm uma lin-
guagem univeisalista. Sobre es* 
te idioma, o Esperanto, ha pro-
fecias como esta: "Nesse tempo 
darei aos p o v o s uma língua pu-
ra, para que todos invoquem o 
nome dc Jeová,, afim de o ser-
virem de um só acordo.'* Çít-
fanias, I H - 9 ) . 

Luiz Anaeteto de Silos 
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esféras d o transitorio, e ele 

sente-lhe as conseqüências e 

soíre-lhe os efeitos. 

Sua mente imersa na fôrma, 

convergida para as circunstan-

cias do relativo presente, es-

cravizada ao preconceito siste-

mático sensorial, não trabalhou 

para emancipar se. Presa tio 

torvelinho das aparências, não 

soube' sobrepor-se ao meio pa-

ra decretar sua própria inde-

pendencia. Como força ativa 

não soube impór se a si pró-

pria a meta da coleração para 

valorizar seu próprio principio 

de preferencia ao efeito que 

dele resultou. Esse principio 

é a fôrma mental que re-

fletiu do corpo, que dele 

se veicula, mas que, em 

essência è quem alimenta o 

próprio corpo. O corpo não 

seria uma sequencia harmoni-

camente organizada si nele não 

prevalecesse a ação do espiri-

to organizador. O espírito da 

fôrma, criando-se e desenvol-

vendo-se com o próprio corpo, 

deve adquirir a tonalidade para 

sobreviver sem o próprio cor-

po. Isso demanda detonaliza-

ção mental superior. Despin-

do-se da aç3o reflexa, que do 

corpo e pela sensitividade que 

do mesmo emania, o conjun-

to animico tem de polarizar-se 

fora das fôrmas convencionais 

e de relação para adquirir a 

tonalidade subliminal dó abso-

luto. Preso ao élo sensorial, 

escravo do seu sistema, pere-

ce com ele si a emancipação, 

em teinpo efetuada, nâo lhe 

conceder a prerojgativa da sua 

própria indèpendehciaè em uni-

ão com a ação primacial do 

absoluto. 

Espirito é o principio Uni-' 

ficador cósmico. Toda congec-

tura de que as qualidades a-

nímicas particulares sâo pre-

dicados espirituais insofismá-

veis para a candidatura da vi-

da conciente eterna, são supo-

sições destituidas de lógica e 

de raciocínio. 

As qualidades anímicas— 

repetimo-lo aqui—são con-

globados sensoriais; represen-

tam potencialidade de' transi-

ção; s3o conseqüências do 

meio; resultam do conglome-

rado sensitivo físico, sempre 

precário frente ao " U n o " in-

dissolúvel. Estimar-lhes o pre-

valecimento é elaborar um er-

ro; é propender á separatíví; 

dade das partes no eterno. E 

como dizer que um braço tem 

vida, ou pôde viver, em sepa-

rado d o coipo. Na computa-

ção dos atributos só a perfei-

ção é unitária e eterna; e com 

ela só a unidade perfeita 6 
impetecível. Todas as demais 

apreciações fóra dessa abstra-

ção, são supostas verdades 

que se desfazem e se diluem 

com o tempo. 

A. Basso 

está Vendendo 

Todas as fôrmas sSo transi-

torias. Resultantes dos entre-

choques radioativos, devemo-

las considerar meros fenôme-

nos incidentais. Mas, desde 

que existem como manifesta-

ção universal e porque, mes-

mo como incidentes, são ne-

cessárias e se estabelecem por 

leis de relação. A estabilidade 

do universo deve cifrar-se no 

perfeibequilibriocompensativo 

entre esseticia transformada eni 

substancia, e entre substancia, 

transubstancíada em essência. 

O élo da vida cósmica univer-

sal deve ser considerado o en-

cadeamento e a sucessão dos 

fátos que, pela atividade eter-

na se mantenha inalteravel a 

pontecialidáde do principio. A 

transposição dos fátos incide 

para essa elaboração. 

Si é pela mente que nòs e-

laboramos planos de ação ob-

jetiva, e si pelos resultados da 

ação objetiva consolidamos a 

experiencia mental, è por esse 

jogo perfeitamente equili-

brado quenòs expressamos— 

em pequena proporção— a a-

nalopia com o imensurável. As 

tonalidadesradioativas setrans-

mutam de ativa em passivas, 

e de passivas em ativas. Da 

atividade recíproca se proces-

sa o eterno da vida, e se 

compensam as diferenciações. 

Sistemas cosmogonicos, suce-

dem-se a outros; tonalidades 

vibratórias se alteram e se re-

fazem, processos geologicos se 

produzem e se reconstituem. 

Tudo, na massa global, ca-

minha da unidade para a va-

riedade, é iodá a variedade ten-

de á unidade. Se fôrma um 

corpo para demarcar a traiisi-

çâo, mas nele se processa e 

se vincula o método transubs-

tanciativo que conduzirá a es-

seucia á unidade. Na efusíio 

labirintica da sua projeção ca-

berá á menle individual procu-

rar o élo coordenador da uni-

dade para nela se integrar pa-

ra efeito da homogeneidade. 

A mecanica implícita univer-

sal elabora as fôrmas para es-

sa finalidade. Nos torvelinllos 

das suas manifestações, cada 

indivíduo é senhor do seu 

próprio movimento. Evocar a 

causa, ou subverter no efeito, 

é questío da própria disposi-

ção individual. Não se pôde 

increpar responsabilidade a 

quem quer que seja si a inob-

servância de princípios arrasta-

ram o tiomem a ser passivo 

na açSo colectiva e em desres-

peito de conceito com a uni-

dade. N o ciclo prolongado 

das projeçOes vitais, a harmô-

nica projeção de todo nas par-

tes se refletiu em cada indiví-

duo para receber, como men-

te. o bafejo do Sol Hedentor, 

emancipador de prejuízos cir-

cunstantes. A falta de dispo-

sição para a ativação mental 

conserva o homem ás baixas 

Espírita! Espiritualista! f j p um fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P K H3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$Ô00 ou 101000 anuais. 

DIHWA-SE n Uniêo Fedcraíira Espírila Paulista» Largo do Riachue-
lo. 98-Caixa Postal, 2071 arn SÂO PAULO, on ent3o procure o seu 

' — '•" delegado nàtoriasulo no local em que está residindo 

assine A Nova Era Almanaque d"0 Pensamento" para 1941 A venda na Liv. 
"A SOVA ERA"' 
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Medico 

Operador — Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS BE SE-
NHORAS E 

I)E CRIANÇAS 

Cotist:llorio t Resliencia: 
Rua Mti{or Claudiano I. 94S 

•Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsos 15SOOO 
„ fi „ 8ÍOOO 

SECÇÂO LIVRE 
Preço por linh a Í300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eoiabtnár-fie 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em narte, com as idéias 
cxpendiclas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
iiiíii 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

illlll 
Serviço lecnlco perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

1 1 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAI .-CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFIL1S 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S . Paulo Franca 
L $ 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
N a mais intertssante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparíccni sempre cm 

A R T E D E B O R D A R , a revis-
ta de bordados e attc aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-

portâncias—Preço 3$ooo . 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns! 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e \ 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós- i 

tumas ene. 105 J 
O que é o Espiritismo ene. 5$: 

O Principiante Espirita ene. 4SÍ 

A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7S ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 0$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$en. 10S 
D o Calvário ao Infinito « br. 9$ ene. 12S 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O -
A Barqueira do Júear (rm.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

0 O u ia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A 0 U A R 0 D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ cnc, 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocfi. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

o Beijo da Morta br. 4S ene 6$ 

Espírito das Trevas br. OS ene. 125 

A. LETERRE 
Hilarítas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ' ETC. 

DR . PAUL OIBIER j| F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ . , . , „ t 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ l! ar"í|s<» d e Além Túmulo ene. 8$ 
a i e n u e s d i t í B r a s l 1 Coração do Mundo 

«« A L J O N S E BUE ; Crônicas de Além Tumulo 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ j (Humberto de Campos) br. 5$ c n c 7$ 
Magnetismo e H.pnohsmo Cu- ;; A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 
r a l , v o br- M ene- 8$ Cartas de uma morta br. 4S 

O U E R R A J U N Q U E I R O Emanuel br. 4$ ene- 6$ 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo 

ERNESTO B O Z Z A N O 

. i Mediunidade Poliglota (Xennglosíia) — 

br. 45 q s Enigmas da Psycometria e os Fe-

M A N O E L P IZARRO nomenos da Telestesia - A Crise de 

Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ Pensamento e Vontade — A Metapsi 

B ITTENCOURT SAMPA IO f * L"1"1?.®'!?" 
Jesus Perante a Crístandade 1 0 d a M o r t e 

JÚLIO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 

A Oranja do Silencio br. 4$ cnc. 6$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4 Í enfc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

EtucidaçOes Evangélicas ene. 10$ 

Z1LDA G A M A 

Elegias Douradaí (poesias) 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na Índia 

br. 3S 

br, 4$ 

E D W A R D G R E E N , 

Fenômenos nomomen- J jO Espiritismo br. 5S 

ene. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 5$ ene. 7 $ L É O N DENIS : Evolução dos Mundos br. f,S 

De Jesus p /as Crianças br. 2 Í ene. 4$ ) o a n a d . A r c M í d i um br. 6$ ene. 8$ q o á ne r t aTde uma Nacâo b í ' 5$ 

M A N O E L A R À O ÜO Mundo Invisível e a ^ h i ^ a f br 10* 

O Clauslro (beiisssimo rm.) ene. 6$ Ouerra br. 3$ ene. 4$ i u c m e z a s ° r ' 

r o M a u n n v . B O Problema do Sèr do „ . , A. W I L M 

A Nova Revelação « T * ene. 6 $ ^ ^ * ^ * * ~ " i • ' « 
P A D R E M A R C H A L No Invisível br. Q$ ene. 12$ o Espiritismo Cientifico — As 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6 } 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 

ene. 8S 

O Além e a Sobrevivência 

b r 2 J do Sér br. 2$ ene. 4$ 

G U S T A V O M A C E D O ' | P . k h i , m o E x p e r i m ^ 

RehgiSes Comparadas br. 6$ ANTOINETTE BOURD1N L E O P O L D O C I R N E 

DR . A. A. MARTINS V E L H O Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ : Doutrina e Prática do Espiri-

. Espiritismo Contemporâneo 7$ A N T O N I O U M A ! i s m 0 2 volumes ene. 151 

AMALIA D O M I N O O S SOLER O men riiarin ' rârt 34 ,. , i . . 
: c , „ „ „ B n l , v . , " meu a iano cari. j » Kne»mg»mo-no« de encomendar todo « 

fragmento» das memórias do o Espiritismo na ínfancia cart. 3$ ^u.niqu.i livro estr i ta não «mr i oue de»-
Padre Germano br, 7$ ene. 105 o Evangelho das crianças carl. 35 "ta u »u Os t*aidos d.vurâo vir «rom-

Prof T E Ó F I L O R. PEREIRA O Coração de Jesus 2$ ; ^ 
i Jesus — Corpo Fluidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ {,, v „ i u m , ) emlereçadoi » 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4 * esic. 6 J ' 
Preces e Explanações br.cd. l $cn t . 4 5 S Estrada de Damasco br 4} ene. 6$ A N o v o E r a -Cx . 65 -F ranca 
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A NOVA ERA 
A RADIO Sociedade Record, 
PRB 9 de S. Paulo vem de insti-
tuir um interessante concurso, 
denominado da distancia, cujo 
objetivo essencial é o de conhe-
cer a opinião de todos os ouvin-
tes do Brasil, sobres a possibili-
dades de instalação de uma po-
tente emissora em nosso País. 

O Concurso da Distancia obe-
decerá ás disposições Seguintes:-

Entre 23 horas e meia-nora de-g)is da meia noite, a B9 de São 
aulo apresenta um ruído seme-

lhante ao avião. Lógo após, o 
locutor lerá um anuneio. O ou-
vinte deverá escrever á Rádio 
Sociedade Record, citando o a-
nuneio ouvido. 

Diversos prêmios serão confe-
ridos aos concorrentes. 

O NOSSO prezado confrade sr. 
Jaques Matolá, digno presidente 
do Centro Espírita "13 de Maio, 
M z e Esperança", levado pelos 
superiores ideais religiosos que 
enxornam o seu carater e cora-
ção, pretende efetuar ainda êste 
ano, na Capital do Estado, uma 
grande concentração. 

Trata-se de um empreendimen-
to do vulto e que visa o maior 
congraçomonto da numerosa fa-
rnüia espirita da nossa terra. 

A grandiosa Concentração terá 
lugar em data a ser determinada 

f iréviamente e segundo estamos 
nforroados.ilustres vultos do Es-

piritismo, coino sejam, os da Fran-
ca» Alemanha, Inglaterra, Italia, 
Estados Unidos e Japão, far-se ão 
comparecer, dando assim maior 
entusiásmo e mais animação ao 
interessante e importantíssimo 
eonotave espírita a ser levado a 
efeito. 

A ASSOCIAÇÃO dos Còmercla-
rios desta cidade, deu pó3se so-
lene ã sua nova Diretoria, a 5 dõ 
janeiro p.p.. s^ndo empossados 
os seguintes elementos: 
presidente, Arisquí Bruxelas; vi-
ce pres., Sebastião de Carvalho; 
1,° secret., Francisco Sicchierolli; 
2.0 seoret Ivon Barbosa; l .o te-
sour., Davidde Oliveira; 2.o tesou.. 
Woacir de Oliveira; Conselho Fis-
cal, Bernardo V. Teixeira, Nico-
la Aliprandini o Hugo Betarelo. 
Comissão de Sindicaneia, Aníbal 
Vioira França, Geraldo Migliori-
nt e José Chiaohiri. 
Bibliotecário, João Roberto Cor-
reia. 

Os nossos vôtoa para que os a-
ttiaís dirigentes da A. B. C.pros-
sigarn a rota dos seus antecesso-
res, procurando assim elevar cada 
vez máis, o conceito social dessa 
brilhante entidade social, 

-O-

A L IVRAR IA da Federação 

Espírita Brasileira, dando cum-

primento aos seus elevados ob-

jetivos dc difusão cultural e 

religiosa, acaba de editar è nos 

presentear, dois ótimos e inte-

ressantes volumes. 

Trata-se: o primeiro, intitu-

lado « O Evangelho» segundo 

S. João. Quanto ao conteúdo 

do citado volume, já é do co-

nhecimento de todos os cren-

tes, pois apresenta as pasagens 

evangélicas narradas pelo santo 

Apostolo de Cristo. 

Todavia, nèssa publicação, há 

uma intessante originalidade: c 

(jue o Evangelho foi todo es-

trito em Esperanto, apresentan-

do ainda a versão portuguêsa. 

O segundo, trata-se também 

de uma óbra de fundo esperan-

tista. Intitula-se "Guia de Con-

versação", versado em língua 

esper^ntista, com tradução por-

tuguesa. 

O presente volume é de au-

toria do já conhecido escritor 

Ismael Gomes Braga, um fervo-

roso adepto e não menos estu-

dioso da Lingua Esperantista. 

Aconselhamos aos nossos lei-

tores esperantistas, a leitura 

dessas duas magníficas e impor-

tantes obras, tão oportunamen-

te editadas pela Livraria da Fe-

deração Espírita Brasileira. 

5 

O Nuclo Espirita "Fé, Amôr e 

Caridade'' dc Pompéia, em e-

leição realizada a 26 de janeiro 

próximo transàto, designou pa-

ra o corrente ano, a seguinte 

Diretoria: 

presidente, Pedro Salomone (re-

eleito), vice pres., Filadelfo Al-

ves; i .o secret. José Fernandes 

de Campos; 2 .0 secret. Pedri-

na Alves; Tesoureiro, Antonio 

Guilherme. 

Nossos auspicios de uma feliz 

administração aos dirigentes ré-

cem-eleitos do Núcleo Espirita 

"Fé, Amôr e Caridade". 

A Pr Doença que ten-
, de a desaparecer 

Alé ha pouco tempo a prisão de vemre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveij sintomas: evacuações insuficientes, às veies í , 5 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, bôea amarga, talta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc, 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JUÜUB1L o preparado que estimula a fun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIL é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a dieta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milbàrra de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JUIIIBIl com certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J U R U B i r / 

É um praduto cl»ntffico do L a b o r a t o r J o M A R G E L 
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casião, distribuídos mantimen-

tos, roupas e donativos aos po-

bres. 

Congratulatno-nos com os 

novos dirigentes daquele Cen-

tro amigo, desejando-lhes uma 

feliz administração. 

E R R A T A 

No artigo de nosso colabo-

rador sr. A. Interlandi'"Amai-

vos", por um descuido de re-

visão na trigesima linha (fim 

do trabalho) saiu a palavra 

composição quando' deve ser: 

compaixão de nossos... etc. 

Diocesio de Paula e Silva 
AVISA A O S S E U S A M I G O S E CLIENTES Q U E TRANS-

FERIU O SEU ESCR ITOR IO PARA O P R É D I O N. 1272 A 

RUA VOLUNTÁR IOS DA FRANCA, O N D E P E R M A N E C E - ' 

RÁ A O INTEIRO D ISPOR D E T O D O S . 

O Centro Espírita de Cassia, 

para o biênio dc 941 942, 

em arsembléia geral,v realizada 

,em suasède, elegeu a nov.el Di-

retoria, cujos membros compo-

nentes são os seguintes: 

presidente, Antonio Arcdo, vi-

ce pres., João de Paiva; tesou-

reiro, Joaquim Quintino; l . o 

secret., José Azevedo; 2.osecret., 

José Rocha; diretor de Assistên-

cia, José Martins; zeladora, Per-

ciliana Monteiro; procurador, 

Salvador Lazaro. 

O Natal de Jesus foi condig-

namente comemorado pelo Cen-

tro de Cássia sendo, naquela o-

Antonio Interlandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Kosa, 261 

F R A N C A 

Melmenlo Hospitalar da casa de Saú-

de "Alian Rardec" 

Mês de Janeiro 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 84 

Entraram durante o mês . 17 

Total 101 

Tiveram alta: curados 1 

» » melfuios.. . . 6 

Falecidos . . . . . . . 4 

Total . . . . . 11 

Soma a deduzir . . . . . 11 

Existem em 90 

OS ENTRADOSSAO: 

1—Romulo Rosai, 20 anos, bran-
co, sol t., bras., nat. c proc. 
Ouro Finó. 

2—Orlando Noventa, 26 anos, 
branco, solt., bras., nat. Bu-
riti .Alegre, o proc. Igarapava. 

3—Tomé Rodrigues Tnvora, 54 
anos, branco, casndo, portu-
guês, proc. Presidente Alves. 

4—Galixto Alves Pinto, 29 anos, 
preto, solt., bras., nat. Alti-
nopolis, proc. Hatwtais. 

5—Joaquim Mm-qüesdos Santos, 
40 anos, preto, «asado, bras., 
nat. e proc. Franca. 

6—-Josfí Itioceneio, 44 nnos, viu-
vo. branco, bras., nat. e proc. 
Ribeirão Claro. 

7—Américo Tinarelli, 26 nnos, 
braneo. solí, bras.,nat, e proc. 
Itajubí-E. 8. Paulo. 

8—João Tanavesclii, 52 anos, 
branco, casado, russo, pròc. 
Igarnpava. 

9—Aristidcs Benedito da Silva, 
48 anos, viuvo, pardo, nat. e 
proc. Ibirací. 

10—Mortinho Marques dos San-
tos, 17 anos, branco, hra»., 
solt., nat. Rio Preto, proc. 
Monte Aprazível, 

tl—Antonio da Silva, 37 anos, 
branco, casado, bras., nat e 
proa. ürodrwski. 

12—Ten».'masa Ta ira. 39 nnos, a-
marelo, casado, japonês, proc. 
Jabo ti cabal; 

13—-Benedito Francisco, 23 anos, 
poit., preto, bras., nat. e proc. 
Franca. 

14—Nicaoor Virginio Barbosa, 27 
anos, brar.èo, solt.. bras., nat. 
Parretos. proc, Ouflrad. 

15—João Jacinto Nogueira, 38 a-
nos, pardo, casado, bras., nat: 
Rarretos, proc. Bebedouro. 

16—Felipe Karan, 73 anos, bran-
co, casado, sírio, proc. Santa 
Lúcia-F- S. Pealo. 

17—Jòvslino Ribeiro, 35 anos, 
branco, casado, bras., nat. 

Caiteté-Baía, proc. Monte A-
prazivel. 

O CURADO É: 

1-Josè Dias, 25 anos, preto,solt., 
bras.,nat. Ribeirão Preto, proc. 
Promissão. 

OS MELHORADOS SAO: 

1—Agenor José de Araújo, 29 o-
nos/ branco, solt., bras., nat.e 
proc. Ituverava. 

2—Antonio Domingues da Costa, 
40 anos, branco, solt, bras., 
nat. e proc. S. Sebastião do 
Paraiso-Minas. 

3—Geraldo Alves Figueiredo, 20 
anoB. branco, solt., bras., nat. 
e proc. S. Antonio da Alegria. 

4—Aristídes Benedito da Silva, 
43 anos, pardo, viuvo, bras., 
nat. e proa Ibirací. 

5—Lobato Gomes, 30 ano», bran-
co, solt., bras., nat. e proc. de 
Ararí-Minas. 

6—Francisco Paroliní, 24 anos, 
branco, solt., bras., nat,eproc. 
Arasá- Ninas. 

OS FALECIDOS SÃO: 

1—José Adriano, 25 anos, branco, 
solt., bras., nat. e proc. Orlan-
dia. Fal. era 1-1-941. 

2—Nelson Rodrigues Pinheiro, 
29 anos, branco, casado, bras., 
nat Frutal e proa Uberaba. 
Fal. em 4-1-941. 

3—José Pedro Teodoro, 38 anos, 
prèto,casado, bras., nat. e proc. 
Ituverava. Fal. em 4-1-941. 

4—Luiz Mantovani, 24 anos, bran-
co, casado, bras., nat Palmei-
ras e proc. Matão. Fal. em 12-
1-941. 

S E C Ç À O FEMININA 

Existiam em tratamenlo 93 

Entraram durante o mês 8 

Total 101 

Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 4 

Falecidas . . . . • « . 4 

Total 10 

Soma a deduzir . . . . . . 10 

Existem em t^to. 91 

AS ENTRADAS SÂ.O: 

1— Julia Josbitoro Ilchmidt, 19 a-
nos, amarela, solt, bras-, nat, 
o proc. Rio Preto. 

2—Vitalina Maria de Jesus, 42 a-
nos, parda, casada, bras., riat. 
Caitoté-Baia. proc. Igarapava. 

3—Lucilia Maria de Jesus, 25 a-
iio8, preta, viuva, bras., nat. 
Igarapava, proc. Franca. 

4—Ifaura Alves Vieira 42 anos, 
branca, casada, bras., nat. S. 
Joaquim, proc. Guaíra. 

5—Jovelina Almeida Lopes, 24 a-
nos, branca, casada, brns.,nat. 
e proc. S. José da E Vista. 

6—Maria Inacia de Souza, 21 a-
nos, branca, solt., bras., itat. 
e proc. Cassia. 

7—I.nzara Ribeiro de Freitas, 23 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Sucurí-E. S. I'. 

8—Sebastiána Ssmpaio. 34 anos, 
branca, casada, bras^ nat. Per-
nambuco, proc. Ipameri Goiáz. 

AS CURADAS SÃO: 

1—Maria Rita da Silva,30 anos, 

parda, casada, bras., nat.I-

garapava, proc. Pcdrcgulho. 

2—Maria Umbelina Nogueira, 

46 anos, branca, casada, bráis., 

nat. Batatais, proc. Guaíra. 

AS M E L H O R A D A S SÃO: 

1 —Catarina Marta das Dòres, 

23 anos, branca, casada, bras., 

nat. proc. Pratapolis-Mirias, 

2— Jovelina dc Almeida Lopes, 

X4 anos, branca, casada, bras., 

nat. S. Joaquim, proc. Guaíra 

3—Jerónima Maria dc Jesus, 28 

anos, branca, casada, bras., 

nat. Ituverava, proc. Mandiú. 

4 —Ana Flóra dc Jesus, 50 anos, 

branca, casada, bras., nat. 

Ituiutaba, proc.Quirinopolis. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1—Rita Antonia de Jesus, 27 a-

nos, preta, solteira, bras., nát. 

e proc. S. Tomaz dc Aqui-

no. Fal. em 7-1-941. 
2—Izabel de Moiais, 31 anos, 

branca, casada, bras., nat. 

Bebedouro, proc. Rio Preto. 

Fal. 11-1-941. 

3—Antonia Calixto, $1 anos, 

branca, casada, bras., nat. 

Campinas proc. Brodowski. 

Fal. cm 18 1-941. 

4—Mariana Maria de Jesus, 24 

anos, parda, solteira, brasi-

leira, natural de Ibirací e 

procedente de Altinopolis. 

Falecida em 19-1-941. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 91 

Homens . 99 

Soma total 181 

Carta» respondidas 288 
Injeções aplicadas 350 
Curativos diversos 80 
ReceitaB aviadas 72 
Visitas médicas 8 

Médicos assistentes: Dr. J. 

Matias e Tomaz Novelino. 

Provedor—José Marques O areia 
Gerente—José Russo 

I M R P E S S O S ? A N O V A ERA 

Conformação 

O indivíduo que rouba, sob 

qualquer aspecro, sejá ãs caladas 

da noite assaltando os transeun-

tes ou por artimanhas astucio-

zamente engendradas, seja ainda 

um roubo sob a capa da lei, è 

um ser fraco que não se con-

forma com as suas provações, 

pois, a inveja não permite-lhe 

suportar as privações, ao lado 

dos potentados, dos telizes aos 

olhos do mundo. 

É a irreligiosidade, a falta de 

uma crença na imortalidade da 

alma, a ignórancia das leis eter-

nas, i,uc conduzem os homens 

pela entrada larga da perdição. 

O homem confiante em um 

Deus just^ e bom, aguarda 

cheio de humildade c resignação 

o termino dc seus sofrimentos, 

certo dc que os merecem c que 

Deus não dá uma pedra aos 

que lhe pedem pão, nem uma 

serpente aos que lhe pedem pei-

xe. 

Embora, não querer confor-

mai com o destino que Deus 

lhe deu, chegará o dia cm que 

não mais poderá roubar, sendo-

lhe cerceado o livre arbítrio. 

Qual c a pena imposta aos 

amigos do alheio. A miséria. Só 

a dôr, as lágrimas aguardam 

estes inielizes impenitentes que 

timbram cm semelhantes erros. 

Juvenal Mendes 


